
TEXTO  ÁUREO

"Se a obra que alguém edificou nessa parte permanecer,
esse receberá galardão". 1 Coríntios 3.14

VERDADE  APLICADA

Os salvos estarão para sempre com Cristo e receberão
dEle a justa recompensa por sua fidelidade e serviço.

Objetivos da lição Esboço
1. O Tribunal de Cristo

2. Os elementos avaliados no Tribunal

3. As Bodas do Cordeiro

Textos de referência

1 CORÍNTIOS 3 — 11. Porque ninguém pode pôr outro fundamento além do que já está posto, o qual é Jesus Cristo. 12. E, se
alguém sobre este fundamento formar um edifício de ouro, prata, pedras preciosas, madeira, feno, palha, 13. A obra de cada
um se manifestará; na verdade o dia a declarará, porque pelo fogo será descoberta; e o fogo provará qual seja a obra de cada
um. 14. Se a obra que alguém edificou nessa parte permanecer, esse receberá galardão. 15. Se a obra de alguém se queimar,
sofrerá detrimento; mas o tal será salvo, todavia como pelo fogo.

Leituras, hinos e oração

Leituras complementares

SEGUNDA

Sl 25.14 — Deus se revela aos que o temem.

TERÇA

Jr 23.28 — A Palavra de Deus alimenta a alma.

QUARTA

Is 5.24 — Rejeitar Deus traz consequências.

QUINTA

Ap 19.7-10 — A Igreja se prepara para Cristo.

SEXTA

Cl 1.29 — Deus nos fortalece para servi-Lo.

SÁBADO

At 17.28 — Em Deus está nossa vida.

Hinos sugeridos

70, 127, 547

Motivo de oração

Ore para que os corações tenham fidelidade no serviço a Deus.

Introdução
Após o Arrebatamento, a Igreja comparecerá diante de Cristo para a avaliação do serviço realizado por cada salvo. Em seguida, participará
da celebração anunciada como as Bodas do Cordeiro. Esses acontecimentos revelam tanto a responsabilidade cristã no presente quanto a
alegria futura preparada para os que pertencem ao Senhor (2Co 5.10; Ap 19.7-9).

Explicar o propósito do Tribunal de Cristo.✓

Saber como o serviço dos salvos será recompensado.✓

Ressaltar o significado das Bodas do Cordeiro.✓
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1. O Tribunal de Cristo
O Tribunal de Cristo será o momento em que o Senhor manifestará o valor do serviço prestado pelos salvos. A avaliação não tratará da
condenação eterna, mas da responsabilidade de cada crente diante das oportunidades, dons e tarefas recebidos de Deus (Rm 14.10-12; 1Co 3.13-
15).

1.1. O significado do Tribunal.
A expressão "Tribunal de Cristo" refere-se ao momento em que cada salvo prestará contas de sua vida e de seu serviço ao Senhor (Rm 14.10-12;
2Co 5.10). O termo grego bêma designava o lugar onde uma autoridade examinava uma causa e pronunciava sua decisão (At 18.12,16). Nesse
acontecimento, Cristo revelará a natureza das obras e as motivações que orientaram cada servo (1Co 3.13; 4.5). Essa verdade nos chama a servir
com sinceridade, responsabilidade e temor diante de Deus.

COMENTÁRIO

Orivaldo Aparecido Prattis ressalta que o Tribunal de Cristo preserva a responsabilidade pessoal do salvo. A graça que concede a Salvação
não elimina o dever de administrar fielmente aquilo que Deus confiou a cada crente (1Co 4.1,2; 1Pe 4.10). O Senhor levará em conta não
apenas a visibilidade do serviço, mas a fidelidade demonstrada nas pequenas e grandes responsabilidades (Lc 16.10; Mt 25.21).

1.2. O propósito do Tribunal.
O Tribunal de Cristo terá como propósito manifestar o valor daquilo que cada salvo realizou sobre o único fundamento, Jesus Cristo (1Co 3.11-
15). O que resistir à avaliação divina receberá recompensa; aquilo que não permanecer resultará em perda de galardão, sem que isso represente
condenação do crente (1Co 3.14,15; Rm 8.1). O Senhor também revelará as intenções do coração, distinguindo o trabalho realizado para Sua
glória daquele motivado por interesses pessoais (1Co 4.5). Cada servo responderá individualmente diante de Cristo (Rm 14.12; 2Co 5.10).
Assim, o Tribunal de Cristo não decidirá a Salvação, mas manifestará a qualidade de cada obra de cada servo.

COMENTÁRIO

Comentário da Revista Betel Dominical (2º trimestre de 2020): A doutrina do Tribunal de Cristo também ensina que as oportunidades de
serviço são diferentes, mas a fidelidade exigida pelo Senhor é a mesma. Na Parábola dos Talentos, cada servo recebeu conforme sua
capacidade, e a avaliação considerou o modo como administrou o que lhe foi confiado (Mt 25.14-23). Assim, a comparação entre servos
perde importância diante da responsabilidade pessoal de cumprir bem a própria missão.

1.3. Aspectos importantes do Tribunal.
O Tribunal de Cristo ocorrerá após o Arrebatamento e antes da Manifestação Gloriosa do Senhor (1Ts 4.16,17; Ap 19.7-11). Todos os salvos
comparecerão diante de Cristo, e as obras serão examinadas para a concessão dos galardões (Rm 14.10-12; 1Co 3.13-15; 2Co 5.10). Embora as
Escrituras não revelem todos os detalhes desse acontecimento, deixam claro que se trata de uma avaliação dos que já pertencem a Cristo, e não
de um julgamento para condenação.

COMENTÁRIO

PENTECOST, J. Dwight. Manual de escatologia. 1. ed. São Paulo: Editora Vida, 2006, cap. 14: "O acontecimento aqui descrito ocorre
imediatamente após a transladação da Igreja para fora da esfera terrestre. Existem várias considerações que apoiam essa informação: 1)
Recompensa está associada à ressurreição — Lucas 14.14. 2) Quando o Senhor retornar à terra para reinar, a noiva é vista como já
recompensada — Apocalipse 19.8 — a 'justiça dos santos' é plural ('atos de justiça') e não pode referir-se à justiça imputada de Cristo. 3) O
'galardão' está associado com 'aquele dia' — 1 Coríntios 4.5; 2Timóteo 4.8; Apocalipse 22.12".

EU  ENSINEI  QUE

Cristo avaliará o serviço dos salvos e recompensará cada um segundo a sua obra.

2. Os elementos avaliados no Tribunal
O Apóstolo Paulo utiliza diferentes materiais de construção para ilustrar a permanência ou a fragilidade das obras realizadas pelos salvos. O
contraste não se refere à aparência exterior do trabalho, mas ao valor que ele possui diante da avaliação de Cristo (1Co 3.12-15).

2.1. Ouro, prata e pedras preciosas.
Ouro, prata e pedras preciosas representam obras de valor permanente, realizadas sobre o fundamento que é Cristo e em conformidade com a
vontade de Deus (1Co 3.11,12). Esses materiais apontam para um serviço marcado por fidelidade, obediência e motivações sinceras. Seu valor
não depende de posição, visibilidade ou reconhecimento humano, pois o Senhor conhece tanto o trabalho realizado quanto as intenções do
coração (1Sm 16.7; 1Co 4.5). Mesmo serviços simples, quando feitos para a glória de Deus, serão reconhecidos por Ele (Mt 6.3,4; Cl 3.23,24;
Hb 6.10).



COMENTÁRIO

O valor da obra cristã não é medido por visibilidade, posição ou reconhecimento diante dos homens, mas pela fidelidade a Cristo. Serviços
simples, realizados com amor e obediência, podem ter grande valor diante de Deus (Mt 6.3,4; Cl 3.23,24). O Senhor conhece não apenas
aquilo que fazemos, mas também as intenções do coração (1Sm 16.7; 1Co 4.5). Por isso, ouro, prata e pedras preciosas apontam para um
trabalho sincero, aprovado por Deus e realizado para a Sua glória.

FOCO  NA  LIÇÃO

O Tribunal de Cristo será o momento em que o Senhor manifestará o valor do serviço prestado pelos salvos.

2.2. Madeira, feno e palha.
Madeira, feno e palha representam obras que não resistirão à avaliação de Cristo (1Co 3.12,13). Esses materiais apontam para trabalhos sem
valor permanente, marcados por motivações inadequadas ou realizados fora da vontade de Deus. O fogo mencionado por Paulo não purifica o
salvo, mas revela a natureza daquilo que foi edificado sobre o fundamento, que é Cristo. Quando a obra não permanecer, haverá perda de
galardão, embora o próprio crente seja salvo (1Co 3.14,15).

COMENTÁRIO

O fogo mencionado por Paulo não representa a purificação do salvo, mas a avaliação divina das obras realizadas por ele sobre o
fundamento, que é Cristo (1Co 3.11-13). Madeira, feno e palha serão consumidos porque não possuem valor permanente diante do Senhor.
Sendo assim, a perda será de recompensa e não da Salvação, pois o próprio texto afirma que o crente será salvo (1Co 3.14,15).

2.3. O dia da prestação de contas.
Jesus Cristo é o único fundamento da vida cristã, e todo serviço deve ser realizado sobre esse fundamento (1Co 3.11). No Tribunal de Cristo, os
salvos não serão julgados para condenação, mas terão suas obras avaliadas pelo Senhor (Rm 8.1; 1Co 3.12-15). Cada um prestará contas da
maneira como administrou os dons, os recursos e as oportunidades recebidos de Deus (Rm 14.12; 1Pe 4.10). Por isso, devemos servir com
fidelidade, responsabilidade e sinceridade, sabendo que o Senhor recompensará aquilo que foi realizado segundo Sua vontade (2Co 5.10; 1Co
4.2; Cl 3.23,24).

COMENTÁRIO

William Barros (Editora Betel, 2022) destaca que a prestação de contas também envolve a administração dos dons recebidos por cada
crente. O dom espiritual não constitui motivo de superioridade, mas responsabilidade para servir ao Corpo de Cristo e glorificar a Deus
(Rm 12.3-8; 1Co 12.4-7; 1Pe 4.10,11). No Tribunal, será revelado se aquilo que recebemos foi empregado com humildade, amor e
fidelidade.

EU  ENSINEI  QUE

As obras serão provadas e somente as que tiverem valor diante de Deus permanecerão.

FOCO  NA  LIÇÃO

O Apóstolo Paulo utiliza diferentes materiais de construção para ilustrar a permanência ou a fragilidade das obras realizadas pelos salvos.

3. As Bodas do Cordeiro
As Bodas do Cordeiro representam a celebração da comunhão plena entre Cristo e Sua Igreja. A figura matrimonial reúne as ideias de aliança,
preparação, alegria e pertencimento, apontando para o cumprimento definitivo da promessa de que os salvos estarão para sempre com o Senhor
(Jo 14.3; Ap 19.7-9).

3.1. As Bodas e seu significado.
Nos costumes matrimoniais dos tempos bíblicos, o casamento envolvia compromisso, preparação da noiva, chegada do noivo e celebração das
bodas (Mt 25.1-13; Jo 2.1,2). As Escrituras utilizam essa figura para apresentar o relacionamento entre Cristo e Sua Igreja, adquirida pelo preço
de Seu sangue (At 20.28; 1Co 6.20; 1Pe 1.18,19). Enquanto aguarda o Senhor, a Igreja é chamada a conservar-se fiel. No Arrebatamento, será
reunida com Cristo e, nas Bodas do Cordeiro, essa união será celebrada de forma plena e gloriosa (Jo 14.3; 1Ts 4.16,17; Ap 19.7-9).

COMENTÁRIO



À luz da figura nupcial apresentada nas Escrituras, a Igreja pertence a Cristo porque foi adquirida pelo preço de Seu próprio sangue (At
20.28; 1Co 6.20; 1Pe 1.18,19). Como noiva do Cordeiro, ela vive em preparação, santidade e fidelidade, aguardando a chegada do Noivo
(2Co 11.2; Mt 25.1-13). No Arrebatamento, Cristo receberá Sua Igreja para estar para sempre com Ele (Jo 14.3; 1Ts 4.16,17). Nas Bodas
do Cordeiro, essa união será celebrada de forma plena e gloriosa, manifestando a fidelidade do Senhor e a alegria eterna dos salvos (Ap
19.7-9).

3.2. O casamento de Cristo e a Igreja.
A figura do casamento também destaca a fidelidade de Cristo à aliança estabelecida com Sua Igreja. Aquele que amou a Igreja e Se entregou por
ela completará Sua Obra, apresentando-a gloriosa, sem mancha nem defeito (Ef 5.25-27). Nas Bodas do Cordeiro, ficará plenamente
demonstrado que nenhuma perseguição, sofrimento ou oposição foi capaz de separar o povo redimido de seu Senhor (Rm 8.35-39; Ap 19.6-9).

COMENTÁRIO

Revista Betel Dominical, 2º trimestre de 2012 — Orivaldo Prattis observa que a bem-aventurança pronunciada sobre os convidados à ceia
das Bodas ressalta a graça de participar da alegria do Reino (Ap 19.9). A celebração não exalta méritos humanos, mas a fidelidade do
Cordeiro que redimiu, preparou e recebeu para Si o Seu povo. Toda a glória desse acontecimento pertence àquele que tornou possível a
comunhão eterna com Deus.

3.3. Uma noiva ataviada.
A Parábola das Dez Virgens destaca a necessidade de preparação para a chegada do Noivo (Mt 25.1-13). A Igreja é apresentada nas Escrituras
como uma noiva prometida a Cristo, chamada a conservar-se fiel e pura enquanto aguarda Sua vinda (2Co 11.2; Ef 5.25-27). Em Apocalipse, a
noiva aparece preparada e vestida de linho fino, puro e resplandecente para participar das Bodas do Cordeiro (Ap 19.7,8). Essa imagem revela
que a Igreja deve viver em santidade, comunhão com Deus e fidelidade à Sua Palavra, aguardando o dia em que estará para sempre com Ele (1Jo
3.2,3; Ap 21.2,3).

COMENTÁRIO

Revista Betel Dominical, 2º trimestre de 2020 — William Barros ressalta que a expressão "foi-lhe dado" evidencia que a condição gloriosa
da noiva procede da Graça de Deus (Ap 19.8). Ao mesmo tempo, os atos de justiça revelam os frutos produzidos na vida daqueles que
foram alcançados pela Redenção (Ef 2.8-10). Dessa forma, a imagem do linho fino reúne a ação salvadora de Cristo e a resposta obediente
dos santos.

EU  ENSINEI  QUE

As Bodas do Cordeiro celebrarão a união gloriosa de Cristo com Sua Igreja.

Conclusão
O Tribunal de Cristo lembra que a vida cristã possui responsabilidade e valor eterno. O Senhor conhece cada obra, cada motivação e cada
serviço realizado em Seu nome. As Bodas do Cordeiro, por sua vez, revelam o destino glorioso da Igreja: estar plenamente unida a Cristo e
participar de Sua alegria. Essas verdades nos ensinam a servir com sinceridade e a viver conscientes de que nossa fidelidade não será
esquecida por Deus (1Co 3.13-15; Hb 6.10; Ap 19.7-9).


